




||TJRO12_CBNS2_01N317441|| CESPE/UnB – TJRO

• Nas questões a seguir, marque, para cada uma, a única opção correta, de acordo com o respectivo comando. Para as devidas
marcações, use a folha de respostas, único documento válido para a correção das suas respostas.

CONHECIMENTOS BÁSICOS
Texto para as questões de 1 a 3

As primeiras sociedades governaram-se aristocraticamente. Os chefes de família deliberavam entre si sobre os negócios1

públicos. Os jovens cediam, sem dificuldade, perante a autoridade da experiência. Daí os nomes de anciãos, senado, gerontes.

Mas, à medida que a desigualdade de instituição sobrepujou a desigualdade natural, a riqueza ou o poder foi preferido à

idade, e a aristocracia passou a ser eletiva. Finalmente, o poder, transmitido, juntamente com os bens, dos pais aos filhos, enobrecendo4

as famílias, tornou o governo hereditário, e viram-se, então, senadores de apenas vinte anos.

Assim, há três espécies de aristocracia: natural, eletiva e hereditária. A primeira não convém senão a povos simples; a

segunda, a aristocracia propriamente dita, é o melhor governo; a terceira é o pior de todos os governos. Contudo, se exige a7

aristocracia menos virtudes que o governo popular, requer, em troca, outras que lhe são próprias, tais como a moderação por parte

dos ricos e o contentamento por parte dos pobres; porque, parece, uma rigorosa igualdade estaria aí deslocada: nem mesmo Esparta

a observou.10

Jean-Jacques Rousseau. Do contrato social ou princípios do direito político.

São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 123-5 (com adaptações).

QUESTÃO 1

Assinale a opção correta com relação aos sentidos e argumentos do texto.

A Depreende-se do texto que o autor caracteriza a aristocracia eletiva de forma positiva.

B Subentende-se das informações do texto a intolerância de seu autor no que se refere a sociedades sem governo aristocrático.

C Depreende-se do texto que as famílias primitivas não experimentaram a desigualdade, o que favorecia o respeito dos jovens

aos anciãos.

D Segundo o autor do texto, o governo de Esparta não reconheceu que a aristocracia requer exclusivamente a passividade dos pobres.

E Infere-se do texto que os senadores jovens tinham posses e eram desrespeitosos.

QUESTÃO 2

No que se refere aos aspectos gramaticais do texto, assinale a opção correta.

A Preservando-se o sentido original do texto e o atendimento às regras gramaticais, o trecho “a riqueza ou o poder foi preferido à idade”

(R.3-4) poderia ser reescrito da seguinte forma: os aristocratas preferiram mais a riqueza e o poder do que a idade como critérios

de escolha de governante.

B Seria mantida a correção gramatical do texto se, no trecho “e viram-se, então, senadores de apenas vinte anos” (R.5), a forma verbal

fosse substituída por tornaram-se.

C Com correção gramatical, a forma verbal “há” (R.6) poderia ser substituída tanto por existia quanto por registra-se.

D Estaria preservada a correção gramatical do texto se, nas expressões “a moderação por parte dos ricos” (R.8-9) e “o contentamento

por parte dos pobres” (R.9), fosse suprimido o segmento “por parte”.

E Os elementos coesivos “Daí” (R.2) e “Mas” (R.3), que também exercem função argumentativa, expressam ideias equivalentes.
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QUESTÃO 3

No que se refere a aspectos morfossintáticos e semânticos do texto,

assinale a opção correta.

A Na oração “que o governo popular” (R.8), que expressa uma

consequência, há elipse da forma verbal “exige” (R.7).

B Os elementos “menos” (R.8) e “outras” (R.8) são modificadores

de intensidade relacionados ao núcleo nominal “virtudes” (R.8).

C Sem contrariar o sentido original do texto e mantendo-se a

correção gramatical, a expressão “perante a autoridade da

experiência” (R.2) poderia ser reescrita da seguinte forma:

perante ao reconhecimento da autoridade dos mais experientes.

D Na oração “a terceira é o pior de todos os governos” (R.7),

o verbo poderia ser suprimido e a vírgula, empregada no lugar

dele, para indicar a elipse.

E Na linha 7, “se exige” corresponde a é exigido. 

Texto para as questões de 4 a 6

Na “esfera do público”, o indivíduo elabora sua1

“identidade pública”, cujas regras de manutenção obedecem a

leis mais ou menos impessoais e, em princípio, válidas para

todos. É o universo da cidadania jurídica e da posição4

econômica e de prestígio social que o sujeito ocupa na

hierarquia da sociedade. Na “esfera do privado”, o indivíduo

constrói sua “identidade privada”, que tem nos afetos e nas7

emoções ligados ao amor e ao sexo as grandes coordenadas. É

o universo da família e da casa, onde as regras de

comportamento e as aspirações supostamente distanciam-se10

das regras funcionais, impessoais, do “mundo de fora”.

É claro que essa tipologia ideal da Escola de

Frankfurt deixa de lado inúmeras zonas fronteiriças entre as13

duas esferas e não considera outros universos, como, por

exemplo, o religioso e o artístico, em que elementos

organizadores das identidades pública e privada interpenetram-16

se, agindo em um ou outro sentido. No entanto, de modo geral,

é possível afirmar que o indivíduo moderno vive essa cisão

como verdadeira e é capaz de manifestar comportamentos e19

sentimentos absolutamente antagônicos na vida privada e na

vida pública.

Jurandir Freire Costa. Violência e psicanálise. 3.a ed. Rio de

Janeiro: Edições Graal, 2003, p. 175 (com adaptações).

QUESTÃO 4

Com relação às ideias do texto apresentado, assinale a opção

correta.

A O autor do texto critica a visão idealista da Escola de Frankfurt

e salienta que a influência dessa corrente de pensamento não

foi capaz de impedir a ação de outros elementos organizadores

das identidades pública e privada. 

B Os sentidos produzidos no texto permitem associar a oposição

entre a esfera do público e a do privado à oposição mundo de

fora versus mundo de casa.

C Está implícita no texto a ideia de que a cidadania jurídica está

reservada, nas sociedades modernas, aos indivíduos que gozam

de prestígio social e detêm poder econômico.

D Por meio do emprego dos termos “mais ou menos” (R.3), “em

princípio” (R.3) e “supostamente” (R.10), o autor do texto

relativiza a cisão entre as identidades pública e privada, como

forma de evidenciar que ambas refletem a singularidade de

cada indivíduo e, como tais, não podem ser objeto de

generalização.

E Infere-se do texto que a cidadania jurídica está ameaçada

sempre que as regras impessoais impõem-se no mundo

privado, no qual os indivíduos expressam afetos e emoção. 

QUESTÃO 5

Com relação às ideias e a aspectos estruturais do texto, assinale a

opção correta.

A No trecho “onde as regras de comportamento e as aspirações”

(R.9-10), o pronome “onde” poderia ser corretamente

substituído pelo pronome cujas, desde que suprimido o artigo

“as”, nas duas ocorrências.

B Na linha 11, o termo ‘mundo de fora’ significa o mesmo que

mundo não afetado pela autoridade jurídica.

C A expressão “essa tipologia ideal” (R.12) retoma, por

substituição, o termo “o universo da família e da casa” (R.9).

D A expressão “essa cisão” (R.18) está empregada, no processo

de coesão textual, como substituição do termo “inúmeras zonas

fronteiriças” (R.13).

E Na expressão “cujas regras de manutenção” (R.2), o pronome

“cujas” tem como referência o núcleo nominal ‘esfera do

público’ (R.1).

 – 2 –



||TJRO12_CBNS2_01N317441|| CESPE/UnB – TJRO

QUESTÃO 6

Com relação às estruturas linguísticas do texto, assinale a opção

correta.

A A oração iniciada pelo conector “e” (R.14) estaria igualmente

correta se fosse reescrita da seguinte forma: bem como não se

leva em conta as demais esferas, tais como a religiosa e a

artística.

B Como o verbo obedecer admite dupla regência, ou seja, seu

complemento pode vir ou não introduzido pela preposição a,

seria mantida a correção gramatical do texto se, no segmento

“obedecem a leis” (R.2-3), fosse empregado acento indicativo

de crase no “a”.

C A locução “em princípio” (R.3) poderia ser corretamente

substituída pela locução a princípio, visto que ambas

significam inicialmente. 

D A oração “que tem nos afetos (...) as grandes coordenadas”

(R.7-8), que expressa uma explicação do termo ‘identidade

privada’ (R.7), admitiria, sem prejuízo para a correção

gramatical do texto, a seguinte reescrita: cujas grandes

coordenadas são afetos e emoções associados a amor e sexo.

E Mantém o sentido e a correção do texto a seguinte reescritura

da oração iniciada pelo conector “onde” (R.9): nos quais

normas de comportamento e de pretensões teoricamente

afetivas são incompatíveis com as funcionais, neutras, do

mundo exterior.

Texto para as questões 7 e 8

Refugado o positivismo, pus-me a estudar comigo1

mesmo e a fazer a coisa mais difícil de todas: pensar. Por

algum tempo, acomodei-me na arquitetura de Herbert Spencer,

mas sem adesão incondicional. Ainda não era bem o que eu4

queria. E que é que eu queria? Ignorava. E, como ignorasse,

procurava. Fossei outros filósofos. Nada. Em todos, só via

sistemas, o meu indefinível anseio desadorava a rigidez dos7

sistemas. Era o anseio por certo tipo de liberdade que não via

em nenhum. Quem escapa duma prisão apavora-se só à ideia

de recolher-se a outra. O destino levou-me ocasionalmente a10

ler uma frase de Nietzsche, numa brochura que um colega

trazia debaixo do braço. Dessas frases-pólen que nos rebentam

os botões lá dentro. Encomendei todas as obras de Nietzsche13

e mergulhei no filósofo alemão. Aquele pensamento

terrivelmente libertador intoxicou-me. Um dos seus aforismos

penetrou em meu ser como a coisa que procurava. “VADE16

MECUM? VADE TECUM.” Queres seguir-me? Segue-te.

Essas palavras foram tudo — foram o meu remédio certo.

Marcaram o fim da minha crise mental. Normalizaram-me.19

Entregaram-me a mim mesmo.

Monteiro Lobato. Monteiro Lobato: conferências, artigos e

crônicas. São Paulo: Globo, 2010, p. 169-70 (com adaptações).

QUESTÃO 7

Da leitura do fragmento de texto apresentado depreende-se que o

autor

A avalia que, nas obras que teve acesso, o pensamento filosófico

estava postulado em sistemas rígidos de reflexão, à exceção da

filosofia nietzscheniana, de cunho libertador. 

B vivia um momento de crise existencial decorrente de seu anseio

de superar sua ignorância, o qual o conduzia a uma busca

incessante de respostas filosóficas a seu conflito interior entre

o desejo de liberdade e o de deixar de sentir-se uma pessoa

absolutamente anormal. 

C estava em busca do autoconhecimento, objetivo parcialmente

contemplado nas obras fundamentadas na teoria positivista, das

quais se afastara temporariamente. 

D não concordava com as formulações de cunho positivista

presentes na obra de Herbert Spencer, o que o impedia de

aderir incondicionalmente ao pensamento desse filósofo.

E reconhece que sua adesão ao positivismo o tolheu da

autonomia de pensar, o que faz que avalie com ceticismo o

pensamento filosófico de Spencer, como evidencia o emprego

dos elementos coesivos “escapa duma prisão” (R.9) e “recolher-

se a outra” (R.10), os quais retomam, respectivamente, os

trechos “Refugado o positivismo” (R.1) e “sem adesão

incondicional” (R.4). 

QUESTÃO 8

Assinale a opção que apresenta análise correta de aspectos

gramaticais do texto.

A Na sentença interrogativa “E que é que eu queria?” (R.5),

o conector “E” e a expressão “é que” foram empregados como

elementos enfáticos. 

B Na oração “que não via em nenhum” (R.8-9), o pronome “que”

refere-se ao termo antecedente “liberdade” e introduz uma

explicação que expressa a seguinte generalização: nenhuma

obra filosófica lida antes do contato com a obra de Nietzsche

tratava do tema liberdade. 

C Na oração “Entregaram-me a mim mesmo” (R.20), o verbo foi

empregado em sua forma pronominal reflexiva, como na frase

Os filósofos também se entregam a si mesmos.

D A oração subordinada “Refugado o positivismo” (R.1), que

estabelece relação de contraste com as demais orações do

período, poderia, sem prejuízo para o sentido e a correção

gramatical do texto, ser reescrita da seguinte forma: Embora

tenha refugado o positivismo.

E Na linha 2, o sinal de dois-pontos foi empregado para isolar a

oração “pensar”, que exerce a função de aposto da oração

“pus-me a estudar comigo mesmo” (R.1-2).
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QUESTÃO 9

A Sua Excelência o Senhor 

[nome do juiz]

Juiz de Direito

Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia

79000-000 – Porto Velho. RO

Considerando o endereçamento acima, que compõe um documento

oficial, assinale a opção correta.

A A referência ao cargo do destinatário poderia ser omitida, pois

não é componente obrigatório no envelope de uma

correspondência oficial.

B O tratamento empregado na primeira linha do endereçamento

é adequado às autoridades tratadas por Vossa Excelência.

C O endereçamento, tal qual apresentado, poderia compor o

campo do expediente reservado ao destinatário, caso se tratasse

de um memorando ou de um aviso.

D O nome Digníssimo poderia anteceder corretamente o

tratamento “Senhor” no trecho apresentado.

E O texto poderia compor o envelope de uma exposição de

motivos, documento remetido por qualquer autoridade.

QUESTÃO 10

Nas opções a seguir, são apresentados fragmentos de

correspondências oficiais. Assinale a opção cujo excerto apresenta

as características necessárias de um texto oficial: clareza, concisão,

impessoalidade, uniformidade e linguagem culta e apropriada a esse

tipo de expediente.

A Em sua comunicação, Sua Excelência destaca a necessidade de

incremento de pessoal nesta casa, que há muito carece de

funcionários que deem conta da demanda municipal, que vem

crescendo ano após ano, e a população já começou a perceber

o acúmulo de afazeres do órgão e passou a reclamar

formalmente da falta de atendimento adequado.

B Em resposta ao memorando n.° 15, de 11 de agosto de 2012,

encaminham-se, em anexo, as atas das reuniões do Conselho

Tutelar do município de Porto Velho – RO.

C Vossa Excelência há de reconhecer como é bonito o trabalho

desenvolvido na região e ficará encantado quando conhecer as

pessoas que o desenvolveram.

D As terras demarcadas para plantio estão legalmente prevista, no

acordo, permitindo a cultura de mais de um produto e não

precisando de autorização prévia para uso.

E Senhor Juiz,

Segue pareceres para exame e pronunciamento de Vossa

Excelência.

Atenciosamente,

[nome do remetente]

Advogado Criminalista

QUESTÃO 11

Os dois primeiros séculos de colonização no Brasil foram
marcados pela ocupação da faixa litorânea, sobretudo da nordestina,
em decorrência da importância da agroindústria açucareira nesse
período. Formalmente, o Tratado de Tordesilhas definia como
pertencentes à Espanha as terras situadas na porção centro-oeste do
território brasileiro, sendo a exploração de riquezas minerais no
século XVIII e a escravização de indígenas fatores decisivos para
a penetração de desbravadores nessa área.

Considerando-se o fragmento de texto acima, é correto afirmar que
a decisão geopolítica tomada pela metrópole portuguesa que
estimulou a implantação dos primeiros núcleos coloniais no atual
território de Rondônia na segunda metade do século XVIII foi a

A eliminação de entraves burocráticos à extração da borracha
amazônica.

B separação administrativa do oeste amazônico do restante da
colônia.

C construção do Forte Príncipe da Beira às margens do rio
Guaporé.

D assinatura do Tratado de Ayacucho, que definia os limites
desse território com o Peru.

E proibição da realização de missões religiosas católicas nessa
região.

QUESTÃO 12

O recrutamento de colonos para povoar regiões
consideradas estratégicas por Portugal em sua colônia americana foi
uma das medidas políticas empreendidas pelo Marquês de Pombal,
por meio de uma política colonial claramente mercantilista, com o
objetivo de fortalecer o poder da realeza e reduzir históricos
privilégios concedidos a comerciantes ingleses.

Nesse sentido, a decisão tomada pelo governo de Lisboa de enviar
colonos provenientes dos Açores e de Mazagão, no norte da África,
para a região Norte brasileira foi motivada

A pelo comprovado sucesso do emprego de mão de obra
imigrante nas lavouras de café no centro-sul da colônia, fato
que indicava bons prognósticos para sua utilização na
Amazônia.

B pela urgente necessidade de povoar o Norte do Brasil, uma vez
que, em face da crescente pressão exercida por Inglaterra,
França e Holanda, era preciso integrar a área às demais regiões
da colônia.

C pela expansão da produção aurífera ao longo do século XVIII,
cujo andamento das atividades dependia do fornecimento de
gêneros alimentícios produzidos nos mais diversos pontos da
colônia.

D pela necessidade de controle do território do Norte, que
permitiria ao governo de Portugal ampliar seus domínios
americanos e, a partir do mapeamento hidrográfico da
Amazônia, controlar a estratégica bacia platina.

E pelo fato de as correntes migratórias externas poderem
substituir, com vantagem, as populações nativas que, nesse
contexto, haviam sido dizimadas em larga medida.
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QUESTÃO 13

A criação do território federal de Guaporé, com capital em

Porto Velho, foi uma decisão tomada em um contexto histórico

decisivo para a definição política, social e econômica do Brasil.

Enquanto, em âmbito internacional, vigia um confronto bélico de

inédita dimensão, no Brasil vigorava um regime que pretendia,

entre outras medidas de impacto, efetivar a incorporação do Norte

e do Centro-Oeste ao processo de desenvolvimento nacional.

Assinale a opção em que é apresentado o contexto histórico a que

se refere o fragmento de texto acima.

A Crise de 1929 e Grande Depressão.

B Mudança da capital brasileira para o interior do país.

C Primeira Grande Guerra Mundial, iniciada em 1914.

D Revolução Bolchevique Russa, ocorrida em 1917.

E Estado Novo de Vargas.

QUESTÃO 14

Após o intenso desenvolvimento ocorrido entre as décadas

de 60 e 70 do século passado, sucederam-se sérios problemas no

Estado de Rondônia — tais como a redução dos investimentos

federais na década de 80 do século passado —, os quais se

materializaram no esgotamento prematuro das terras mais

apropriadas às atividades agropastoris e na devastação florestal. A

fim de conter o desflorestamento, uma das medidas tomadas foi a

criação, em 2001, de um corredor ecológico binacional na fronteira

desse território com a Bolívia, mediante a utilização de

financiamento do Banco Mundial.

Considerando-se as informações acima, é correto afirmar

que a finalidade essencial da construção do corredor ecológico

binacional é

A preservar as sub-bacias hidrográficas que compõem a bacia

amazônica, bem como proteger espécies animais e vegetais da

região. 

B impedir a realização de atividades econômicas na faixa

fronteiriça entre Rondônia e Bolívia.

C substituir a antiga Reserva Biológica Nacional do Jaru, situada

às margens do rio Ji-Paraná, na divisa com o Estado de Mato

Grosso.

D atender à exigência do Ministério do Meio Ambiente para a

concessão de licença para a extração em larga escala de

diamante na Reserva Roosevelt.

E compensar a desativação da Reserva Natural do Guaporé,

realizada por pressão das madeireiras, cumprindo-se, dessa

forma, determinação do IBAMA.

QUESTÃO 15

Rondônia apresenta um relevo suavemente ondulado, em

que mais de 90% do território tem altitude entre 100 m e 600 m,

sendo constituída de uma rica hidrografia, cujos principais rios são

Madeira, Ji-Paraná, Guaporé e Mamoré. O índice de urbanização

do Estado, por sua vez, é bem próximo da média nacional.

Considerando as informações acima e o atual cenário geográfico de

Rondônia, assinale a opção correta.

A O clima caracteriza-se majoritariamente como temperado,

sendo a estação seca marcada e de longa duração.

B Todos os rios do estado compõem a bacia do Mamoré-

Guaporé.

C Mais de 70% da superfície de Rondônia é recoberta por

cerrado.

D Além da Bolívia, todos os limites fronteiriços de Rondônia

localizam-se na Região Norte.

E Guajará-Mirim e Porto Velho são as duas cidades mais antigas

do estado de Rondônia, sendo Porto Velho, além de capital, o

maior município do estado.

QUESTÃO 16

A Constituição do Estado de Rondônia estabelece as ações e as

funções dos setores público e privado do estado. Com relação ao

Poder Judiciário, assinale a opção correta, tendo como base a

Constituição do Estado de Rondônia.

A O vice-governador do estado de Rondônia pode propor ação

direta de inconstitucionalidade de lei ou ato normativo estadual

ou municipal, em face de dispositivo explícito na Constituição

estadual.

B Se o Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia declarar que

uma lei estadual é inconstitucional, a execução dessa lei estará

automaticamente suspensa.

C Caso um deputado estadual de Rondônia cometa crime comum

e crime de responsabilidade, ele será processado e julgado, por

ambos os crimes, pelo Tribunal de Justiça do Estado de

Rondônia.

D Os juízes de paz integram a administração da justiça e suas

atividades têm caráter jurisdicional.

E Os magistrados do estado de Rondônia são nomeados,

promovidos, removidos, aposentados e colocados em

disponibilidade pelo Tribunal de Justiça do Estado.
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QUESTÃO 17

Em relação às disposições do Código de Organização e Divisão

Judiciária do Estado de Rondônia (COJE), assinale a opção correta.

A O Conselho da Magistratura exerce a superior inspeção da

magistratura e da disciplina dos serviços da justiça de primeiro

grau, mas lhe é vedado, em razão do princípio do juiz natural,

redistribuir, entre os juízes, feitos e serviços acumulados ou em

atraso.

B Compete ao Conselho da Magistratura julgar recursos

interpostos contra decisões dos juízes da infância e da

juventude.

C O Conselho da Magistratura, órgão de disciplina do Poder

Judiciário, reúne-se, uma vez por mês, em sessão pública.

D Das decisões do Conselho da Magistratura, caberá recurso,

com efeito devolutivo, para o Tribunal Pleno.

E Em caso de arguição de suspeição contra desembargador ou

juiz, caberá ao Conselho da Magistratura processá-la e julgá-la.

QUESTÃO 18

A respeito das licenças, assinale a opção correta, com base no

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado de

Rondônia.

A A concessão, ao servidor, de licença por motivo de

afastamento do cônjuge ou companheiro poderá ser pelo prazo

de até dois anos, prorrogável, uma única vez, por igual

período.

B O servidor público civil que estiver em gozo de licença por

motivo de doença em pessoa da família não poderá, durante o

período da licença, exercer atividade remunerada.

C O servidor que estiver em estágio probatório poderá entrar em

gozo de licença para tratar de interesse particular após um ano

de exercício da função.

D O prazo da licença de um servidor que requereu a concessão de

licença e, antes da concessão, ficou impedido de comparecer

ao serviço por motivo de doença comprovada começará a

correr a partir da data em que for publicada a concessão.

E A concessão, ao servidor, de licença para tratar de interesse

particular poderá ser renovada de dois em dois anos, sem

intervalo de tempo entre uma licença e outra.

QUESTÃO 19

Considerando o que dispõe o Regime Jurídico dos Servidores

Públicos Civis do Estado de Rondônia, assinale a opção correta no

que concerne ao direito de petição.

A Indeferimento de pedido de reconsideração interposto por

servidor constitui óbice à interposição de recurso.

B Fornecimento, pelos órgãos públicos, de certidão para defesa

de direitos e esclarecimento de situação constitui direito do

servidor, cuja negativa de entrega é vedada sob a alegação de

sigilo em razão do interesse público.

C Recurso interposto por servidor, contra determinada decisão

administrativa, tem efeito suspensivo.

D Diferentemente do recurso, pedido de reconsideração

interrompe a prescrição, cujo prazo total volta a correr no dia

em que cessar a interrupção.

E Recurso algum poderá ser dirigido à mesma autoridade mais de

uma vez.

QUESTÃO 20

A respeito da seguridade social, consoante o Regime Jurídico dos

Servidores Públicos Civis do Estado de Rondônia, assinale a opção

correta.

A A aposentadoria voluntária por invalidez do servidor entrará

em vigor na data do fato que a motivou.

B A aposentadoria de servidor, por invalidez, será precedida de

licença para tratamento de saúde, por período não excedente a

vinte e quatro meses.

C O nascimento de filho de servidora pública civil, casada com

servidor do estado, dará direito ao auxílio-natalidade tanto à

servidora quanto ao servidor.

D O salário-família é devido aos servidores públicos civis

estaduais ativos, por dependente econômico, mas esse direito

é inaplicável ao servidor inativo.

E O servidor público civil que tiver cinco anos de efetivo

exercício e sofrer acidente em serviço será licenciado com

remuneração proporcional ao tempo de serviço.
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